
Brasil fecha acordo de US$ 30 bi com o FMI 
Além do dinheiro novo, o piso das reservas liquidas do Banco Central será reduzido de US$ 15 bilhões para US$ 5 bilhões 

B RASÍLIA — O governo e 
o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) anuncia- 

ram ontem um acordo de US$ 
30 bilhões em dinheiro novo pa-
ra o Brasil, com a liberação de 
US$ 6 bilhões ainda este ano, ou 
20% do total, e US$ 24 bilhões 
em 2003. Prevê ainda liberar 
US$ 10 bilhões das reservas liqui-
das internacionais do Banco 
Central, reforçando a artilharia 
da instituição para intervir no 
mercado de câmbio. Pelo novo 
programa, a ser aprovado pelo 
Conselho Executivo do FMI no 
início de setembro, o governo te-
rá de manter um superávit pri-
mário (receitas menos despesas, 
excluindo o pagamento de juros) 
de 3,75% do Produto Interno 
Bruto em 2003, 2004 e 2005. 

No começo da noite, o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso telefonou para o presiden-
te nacional do PT, deputado Jo-
sé Dirceu (SP). O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, foi esca-
lado para falar com o candida-
to do PSDB à Presidência, José 
Serra, e o presidente do Banco 
Central, Armínio Fraga, com 
Ciro Gomes, do PPS. A assesso-
ria de Imprensa do Palácio do 
Planalto não confirmou conta-
tos com o candidato do PSB, 
Anthony Garotinho. 

Com a alteração do limite mí-
nimo para as reservas, ele cai 
de US$ 15 bilhões para US$ 5 
bilhões e os recursos poderiam 
ser usados para intervenções 
no mercado imediatamente 
após a aprovação pelo Conse-
lho. A liberação das reservas de-
ve derrubar o dólar, acreditam 
analistas. A moeda, que fechou 
em R$ 3,02, pode cair para algo 
entre R$ 2,80 e R$ 2,90, na ava-
liação do ex-presidente do BC 
Gustavo Loyola, sócio da Ten-
dências Consultoria Integrada. 

Como 80% dos recursos se-
rão liberados no ano que vem, a 
aprovação do pacote está condi-
cionada ao apoio dos principais 
candidatos à Presidência. "As 
autoridades brasileiras estão 
convencidas de que este acordo 
serve aos interesses do País e 
confiam em que ele contará 
com o apoio dos principais can-
didatos à eleição presidencial. 
No momento está em curso um 
processo de consultas a esse res-
peito", diziam as notas distribuí-
das ontem à noite, pelo Ministé-
rio da Fazenda e pelo FMI. 

Os candidatos devem se posi-
cionar hoje sobre o acordo. On-
tem, o assessor econômico do 
candidato do PT à Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
disse que os termos do acordo 
"engessam" o próximo gover-
no, com a manutenção do supe-
rávit primário de 3,75% do PIB 
até 2005. "Isso limita a capaci-
dade de investimentos sociais 
que pretendemos fazer", afir-
mou Guido Mantega. 

O candidato da Frente Traba-
lhista, Ciro Gomes, apenas di- 
vulgou, por meio de um porta-
voz, uma declaração semelhan-
te à que tinha feito antes: "Eu 
seria o último a atrapalhar o es-
forço dos negociadores brasilei-
ros que estão tentando solução 
para o grave desastre que este 
governo produziu." 

O assessor econômico do can-
didato José Serra (PSDB), Ges-
ner de Oliveira, dissera ontem à 
tarde que o presidenciável tuca- 

• no não daria apoio incondicio-
nal a um eventual acordo. "E 
preciso conhecer os termos. Mas 
o candidato já tem expressado 
sua opinião em apoiar o acordo 
de forma criterittsa". O candida-
to do PSB à Presidência, An-
thony Garotinho, não se pronun-
ciou. (Equipes Estado e AE) 
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